
José Sócrates o homem e o líder

16

1. Última conversa

– «E tu acreditas?».

Foi a pergunta que José Sócrates me fez, insistentemente, durante 

uma longa e tardia conversa que se foi revelando tensa, muito tensa. 

Na última semana de Janeiro de 1999, mais precisamente no dia 28, 

uma quinta-feira, fui incumbido de telefonar ao então ministro adjunto do 

primeiro-ministro1 para o confrontar com o resultado de um pré-inquérito 

da Polícia Judiciária (PJ), a propósito de um negócio de resíduos e lixos. Em 

causa estava uma investigação jornalística, igual a tantas outras, do semaná-

rio “O Independente”. Como sempre foi hábito nas redacções dos órgãos 

de comunicação social, muitas vezes era necessário um jornalista ajudar um 

colega de profissão na fase final de edição de um qualquer artigo. Tudo nor-

mal. Por ter o perfil adequado ou até por se saber, internamente, que tinha 

acesso directo ao então cada vez mais influente ministro – e, por que não 

dizer, também pela admiração pessoal e boas relações com José Sócrates – 

coube-me a missão de o contactar para o tradicional exercício do contraditó-

rio. Aliás, foi o autor da investigação jornalística que me pediu para o fazer, 

na ausência de Inês Serra Lopes2, que estava a ser substituída por Mónica 

Belo3. O assunto era sério, grave e ingrato, mas de inegável interesse públi-

co. Em causa, estavam indícios de corrupção e suspeitas do pagamento de 

‘luvas’ para influenciar um concurso público. Pela primeira vez, ouvi falar 

na “Cova da Beira”, que já fez correr rios de tinta. A reacção ao telefone, 

que não podia ser um ‘off ’4, surpreendeu pelos termos destemperados:

– «Isso é uma tentativa de assassinato político com base numa denúncia 

anónima»! E tu acreditas?», repetiu aos gritos, completamente descontrolado.

1 Com as tutelas do Desporto e da Defesa do Consumidor.
2 Jornalista e comentadora da “Sic Notícias”. Ex- directora do semanário “O Independente”.
3 Jornalista. À época directora adjunta do semanário “O Independente”.
4 Termo jornalístico para caracterizar uma conversa reservada a pedido do interlocutor.




